
		
			[image: cover.jpg]
		

	
		
			
				[image: ]
			

		

	
		
			Copyright © Viseu

			Copyright © Dario Roni Emmel

			Todos os direitos reservados.

			Proibida a reprodução total ou parcial desta obra, de qualquer forma ou por qualquer meio eletrônico, mecânico, inclusive por meio de processos xerográficos, incluindo ainda o uso da internet, sem a permissão expressa da Editora Viseu, na pessoa de seu editor (Lei nº 9.610, de 19.2.98).

			editor: Thiago Domingues

			revisão: Marco Antonio Kloss

			projeto gráfico: BookPro 

			diagramação: Rodrigo Rodrigues

			capa: Vinicius Ribeiro

			e-ISBN 978-85-300-1119-2

			Todos os direitos reservados, no Brasil, por

			Editora Viseu Ltda.

			falecom@eviseu.com

			www.eviseu.com

			 

		

	
		
			Apresentação

			Órfão de pai e mãe, Bugrinho foi criado e adotado como filho pelos avós numa fazenda no interior do Rio Grande do Sul, onde, batizado, recebeu o mesmo nome do avô, Genivardo Garcia, sendo-lhe acrescentado um Jr.

			Lá passou sua adolescência, teve sua convivência com os amigos e foi onde teve sua única e grande paixão e suas primeiras aventuras, algumas até bem travessas. Passou a ser chamado de Vardinho, pois o seu avô tinha o apelido de Vardão. 

			Garotão emigrou para Porto Alegre à procura de novas aventuras. Descobriu que estava num mundo totalmente diferente. Havia milhares de atrações, e aí ele sentiu o que era viver numa cidade grande. Deixou no interior o seu grande amor.

			Mas Vardinho queria mais aventuras, e então aconteceu mais uma das suas proezas, que foi viajar para São Paulo. Lá, passou bons tempos, ora trabalhando, e não raro, arrumando pequenas confusões, ou dando umas escapadas até o Rio de Janeiro, onde curtia as famosas praias recheadas de lindas e gostosas mulheres.

			No Portinho, em São Paulo ou no Rio, nas décadas de 50 a 70, começou a vasculhar a vida noturna e conhecer a glória — personagens, músicas, cabarés, rendez-vous, boates, inferninhos, night clubs, pubs, bares e restaurantes.

			Não satisfeito em conhecer somente Porto Alegre, São Paulo e Rio, disse para os amigos, que após um acidente, “sonhou” que conhecera a Europa, os Estados Unidos, o Caribe e alguns países sul-americanos. São lugares que têm várias histórias para serem conferidas. E a outra grande paixão de Vardinho, além do seu único Love, era o futebol.

			Numa de suas voltas ao Rio Grande, reencontrou em Porto Alegre o seu grande amor. Gostava de molhar o bico com catuaba misturada com cana. Mas bah, tchê! ... E como gostava! 

			Pois acabaram acontecendo histórias muito interessantes na vida dessa incrível pessoa chamada Vardinho.

		

	
		
			Um

			Início da Segunda Guerra Mundial, o verão estava quase terminando, porém, os termômetros continuavam marcando lá em cima, beirando 35 graus. Era muito calor para a época do ano, quase outono. Lá se ia quase três meses que não caía um mísero pingo d’água na região onde fica localizada Coxilha Verde, um pequeno vilarejo no interior do pampa gaúcho.

			Era um lugar bonito, porém, agora muito judiado pela seca, e do verde que simbolizava o nome do local, quase nada sobrou, mas, fora isso, um lugar muito agradável e tranquilo.

			A sete quilômetros da vila ficava localizada a fazenda de Genivardo Garcia. Era ele dono de uma grande leva de terras, sendo a maioria campo. Sua fazenda tinha 200 quadras de sesmaria. 

			Neste universo estão espalhadas milhares de cabeças de gado, ovelhas e centenas de cavalos, a maioria de raça crioula e manga larga. Dá para se avistar várias emas passeando pelo campo, muito parecidas com a avestruz, que, quando alertadas pelo homem, saem em disparada, galopando a 80 km por hora, e as plumas, num balanço de sobe e desce, despontam a beleza entre os raios do sol que apontam no horizonte. E como um rio atravessa a propriedade fazendo divisa com a fazenda do vizinho, Genivardo utilizava água para represar e regar uma boa parte da terra nas plantações, principalmente, de arroz. 

			Seu Vardão, como é conhecido na sua fazenda e na vila, mora numa enorme mansão, que todos conhecem por “casarão do patrão”. Fica rodeada pela esquerda por uma chácara com várias espécies de árvores frutíferas, onde circulam livremente galinhas, frangos e perus, e que, quando a noite chega, recolhem-se para os poleiros num enorme galinheiro, onde cada um procura o seu respectivo Box. Do lado oposto do casarão, há uma mini-granja, com várias espécies de plantações, usadas para o consumo próprio e para os moradores da fazenda. Nos fundos, enormes silos armazenam feno, alfafa, milho, arroz e outros produtos. Num enorme galpão, estão guardados tratores, colheitadeiras, ceifadeiras, semeadeiras e outras máquinas mais. Ali dentro, há uma oficina completa para reposição de qualquer peça que venha a faltar. E mais para os fundos, um complexo aglomerado com cavalariças, cocheiras e estrebarias para os cavalos de montaria dos peões e do patrão. 

			No caminho para o rio, há um enorme açude, onde um lindo pôr do sol embeleza os fins das tardes e onde Seu Vardão, nos fins de semana, desamarra o seu pequeno barco e sai a pescar. Ou então, em cima de um trapiche, aproveita o sol e se espreguiça, descansando numa cadeira preguiçosa, que mais parece uma cama, onde fica fumando charutos cubanos e matando a sede com seu uísque Johnny Walker falsificado que os amigos lhe trazem do Paraguai. 

			Nesse açude, existem várias espécies de peixes, sendo a maioria carpas enormes que, quando alimentadas com migalhas de pão, quase saltam nas mãos das pessoas. Também neste pequeno lago vivem várias espécies de aves, como patos selvagens, marrecas e gansos domesticados, que os peões da fazenda criam e cuidam. E nas margens mais afastadas, pequenos jacarés lagarteiam e algumas capivaras ficam bicando a água. Pescar, somente com autorização do patrão. Caçar, nem pensar. Somente é permitido matar as lebres que atormentam a plantação de alface e outras hortaliças na mini-granja. Seu Vardão até mandou colocar no local uma placa avisando: 

			- “Aqui é proibido pescar e caçar e quem não respeitar leva chumbo e é do grosso”. 

			Na entrada principal da fazenda, há outra enorme placa acima do portão, bem desenhada: “FAZENDA GARCIA. Aos visitantes, desejamos boas-vindas”. E em cada lado dos dois postes há uma buganvília, mais conhecida por três-marias, cujos galhos cruzam por cima do letreiro, dando-lhe um colorido verde com flores bem avermelhadas.

			A fazenda do Seu Vardão fica localizada a mais de 150 quilômetros da cidade mais próxima. Perto da vila existe uma pequena estação ferroviária, onde o trem passa somente uma vez a cada quinze dias. As estradas rodoviárias perto da fazenda estão em precárias condições, e em dias de chuva não é possível trafegar. Porém, sempre existe algum valentão que quer enfrentá-las, mas aí é obrigado a apelar para os tratores dos fazendeiros. 

			A mulher do Seu Vardão chama-se Maria Aparecida, mas os empregados da casa e todo o pessoal da fazenda a conhecem por Dona Cida. A filha, Maria Antonia, a Toninha, é ainda bem novinha, tem apenas 14 aninhos. Além dela, há um irmão, o Argemiro, que é filho adotivo, mais conhecido por Miro. Ele não é muito querido pelos pais, pois abusa um pouco da bebida, e de vez em quando se mete em brigas e arruma confusão com alguns peões e conhecidos da vila. Gosta também de jogar. Já perdeu muito dinheiro em apostas e até andou empenhando jóias da sua mãe. Porém, sua mana Toninha o adora, e sempre que há um desacerto entre ele e seus pais, ela sai em defesa dele. Ela realmente gosta muito do mano. E como a filha é a paixão dos coroas, termina sempre tudo numa boa.

		

	
		
			Dois

			E o calor continua. É fim de tarde. Seu Vardão abre a porta que dá para a varanda, e ao sentar-se na rede com a cuia na mão, olha pro seu cachorro, que está deitado em baixo cochilando nos seus pés, acende um charuto cubano, e mirando o céu, resmunga:

			- Será que vai chover? 

			Aí, Dona Cida aparece, e ao escutar seu marido, que falava com o cachorro, perguntando pela tão esperada chuva, falou que aquele avermelhado lá no horizonte não indicava chuva por enquanto. Aí Seu Vardão, para mudar de assunto e esquecer o pessimismo, fala para a sua mulher:

			— Nega Veia, teu café tá cheirando que é uma coisa de louco! E entrando na casa, continuou falando: — Com toda esta seca, já notastes, Cida, que aumentou a quantidade de mosquitos? Pega o aparelho de flit e dá umas bombeadas de detefon neles, e se não resolver, acende um Boa-Noite. Pelo menos vão se acalmar um pouquinho. 

			Passaram-se duas semanas e nada de chuva. 

			- Dia quente hoje. - diz Dona Cida. 

			– Horrível. - responde Vardão. E com muita esperança, falou para a sua mulher:

			- O negócio é continuar rezando! 

			Quando chegou o fim de semana, sábado à noite, antes da janta, Vardão pegou o seu calhambeque e foi até a vila, onde se encontrou com outros amigos fazendeiros, para beber algumas cervejas e jogar canastra. E antes de ele sair, Dona Cida pediu para que ele, na volta, passasse na fruteira do Seu Zé para comprar sabão em pó Rinso e algumas frutas. E da farmácia, trazer sal de fruta Eno, Cibalena, ou então Cafiaspirina. 

			Na volta para casa, teve uma agradável surpresa: começou a chover. Mas muita chuva mesmo! E a estrada ficou num barral só, quase não dava para dirigir, e por pouco Vardão não fica atolado. Mas conseguiu se safar. Chegou faceiro em casa, gritando:

			- Mulher, hoje sou obrigado a te incomodar! E para de varrer a casa, pois quero contigo comemorar. 

			E, muito felizes, algumas artes acabaram fazendo. Até Toninha, com o trepidar das paredes em função da festa que estavam fazendo, acordou-se, pensando que estava sonhando e que algum terremoto estava sacudindo a sua casa. Bem cedo, com os pássaros todos cantando, também comemorando a chegada da chuva, Toninha não conseguiu mais dormir. 

			– Cida, vê se tem algum pão velho e alguma sobra de mamão ou banana para os nossos passarinhos que estão lá no pátio embaixo do arvoredo, pois acho que os sabiás, pardais, pombinhas rolas e bem-te-vis estão com fome esperando por alguma coisa. - falou Vardão.

			Mesmo sendo domingo e não precisando se preocupar com a escola, Toninha decidiu levantar cedo. Seus pais já estavam se deliciando com um chimarrão na varanda, contemplando a chuva que continuava mesmo já mais mansinha, a cair sobre a fazenda. Mais tarde, lá pelas 11 horas, Toninha falou pro mano Miro que ia dar uma chegadinha até a beira do rio lá embaixo. A chuva tinha parado, o sol voltou a brilhar, e o veranico continuou. Miro perguntou se ele podia acompanhá-la, e ela carinhosamente respondeu:

			- Obrigada, mano, mas prefiro ir sozinha, pois preciso me concentrar. Estou levando meu diário e vou tentar escrever alguns poemas, e nada melhor do que a paisagem do nosso belo e silencioso rio para poder me inspirar. 

			- Tudo bem, Toninha, só queria te fazer companhia. Ainda mais que vais andar a pé, e no caminho até tu chegares lá no rio, além do perigo das cobras, outras coisas mais poderão te incomodar. 

			E o sermão do Miro em nada adiantou, pois a mana Toninha, bem faceira da vida, seguiu o caminho com o seu diário debaixo do braço em direção ao rio, para lá compor seus poemas, que ela tanto gostava e sabia tão bem escrever. Mas, quinze minutos após, Miro observou que o peão Zeca também estava descendo o caminho em direção ao rio, montado em seu cavalo. Miro ficou encucado e resolveu encilhar o seu alazão. Deixou passar algum tempo, para que o peão de nada desconfiasse, e se tocou atrás. 

			 Chegando lá no rio, ficou espiando de longe, e teve uma surpresa não muito agradável. Quase não acreditou no que estava vendo. Respirou fundo, e mesmo estando sozinho baixinho falou:

			- Escrevendo poemas... E eu acreditando. Agora entendi porque não querias minha companhia. Miro encostou-se num dos lados do barranco do rio, debaixo de uns galhos e juncos, onde bandos de bugios quebravam o silêncio da mata. Aí, bem camuflado e escondido, ficou espiando, o que ali bem pertinho, diante dos seus olhos estava vendo e acontecendo.

			E como houve muita seca, o nível do rio estava tão baixo que dava para se ver os peixes bem de perto, quase que dava para panhá-los com a mão. Mas, naquela hora, Miro não estava muito interessado nos peixinhos, e sim no que estava rolando ali no rio. Mana Toninha e o peão Zeca estavam se deliciando num lugar onde se formava uma pequena piscina. Antes da seca, até que era bem funda. Estavam lá agarradinhos, tomando banho com trajes de Adão e Eva.

			- Até aí, nada de anormal, pois mesmo eu não aprovando, eles sabem o que estão fazendo – pensou indignado o mano Miro. Mas ficou chateado por saber que o homem que lá estava com sua irmã é casado, tem meia dúzia de filhos e ela somente é uma menininha de 14 aninhos, que Miro tanto adora e admira.

			Mas aí antes de pegar o seu cavalo para voltar para a fazenda, notou que sua maninha começou a mudar o tom da voz com o peão Zeca. Resolveu então prorrogar a sua volta, pois aquela pequena discussão poderia resultar em algum problema para Toninha. E valeu a pena esperar, apesar de ouvir dela uma confissão que jamais queria ter escutado em sua vida:

			- Meu bem, eu tenho uma boa noticia para te dar. Estou grávida! E não adianta quereres cair fora, pois tu estás enroscado. Tu vais ter que assumir, pois tu és o pai desta criança que está aqui dentro desta barriga. Aí amoleceram as pernas do peão e, meio resmungando, ele disse:

			- Tu andavas com vários namoradinhos lá da vila e agora me acusas que eu sou o pai desta criança? Toninha, meio que furiosa, respondeu:

			- Sou ainda muito jovem sim, mas não tão burra e ingênua como tu estás imaginando! E tu sabes muito bem que nunca transei com ninguém, a não ser contigo. Esquecestes que foste tu que tiraste a minha virgindade? E é bom te preparares para a festa. Tomara que seja um menino e que seja bonito, forte e valente que nem o seu pai Zeca.

			- O quê?! - exclamou o peão. 

			 - É isto mesmo! Você ouviu muito bem, e tu és um privilegiado por seres o pai. Até já estou acreditando que é um menino, pois está pulando como se fosse um cabrito. 

			O peão por um lado, até mais calmo ficou, por saber que seria o pai. Mas ao se lembrar das uconsequências. Como explicar para o seu patrão Genivardo, do mal que fizera para sua querida filha Toninha?

			É um baita dum problema, que por certo vai dar muita dor de cabeça pro peão Zeca, ficou imaginando o mano Miro, que depois de ter documentado tudo ao vivo e a cores, saiu de fininho do seu bunker, sem deixar pistas e suspeitas. Montou no seu cavalo e se mandou a galope de volta para a fazenda. Chegando em casa, não falou com ninguém. Trancou-se no seu aposento e começou a refletir:

			- Sem-vergonha! Se meu pai souber, manda te castrar e te liquidar na mesma hora. Até eu tenho vontade de matar esse canalha desgraçado! Toninha ainda é uma criança, uma menina. Não tem nenhuma formação e experiência na vida para assumir e criar uma criança. 

			Passaram-se duas semanas, e novamente num domingo, lá pelas onze horas da manhã, após a volta da missa das nove, Toninha deu a sua fugidinha, e mais uma vez desceu sozinha e pegou o caminho do rio, que ficava a uma distância de três quilômetros da fazenda. Perto do meio-dia, Dona Cida começou a procurar pela filha. A comida estava quase pronta, e ela começou a chamar pela menina. Porém, Toninha não respondia. Perguntou ao pai dela se a tinha visto pelas redondezas, e Seu Vardão balançou a cabeça fazendo sinal de não saber de nada. 

			- Logo hoje que preparei uma comida especial que ela tanto gosta, que é quibebe. Também fiz pimentão verde recheado com guisado. Como sobrou muito guisado, amanhã vai ter trouxa de repolho, picada com palito. Outro dia será bife enrolado com toucinho. E a sobremesa, que não pode faltar aqui em casa, será de arroz com leite com canela ou sagu com calda de creme ou papo de anjo. - Vão ficar todos gordos nesta casa, concluiu Cida. 

			E Miro, ao ser perguntado pela Toninha, disse que a tinha visto descer em direção ao rio. E quando o almoço já estava servido, apareceu a danadinha. Estava com os cabelos ainda molhados, e antes que a sua mãe a interrogasse, ela contou que fora até lá no rio para escrever seus poemas, e como fazia muito calor, tomou um banho para se refrescar. O pai não gostou muito da história que ela contou, pois era muito perigoso ela ir sozinha lá para o rio. 

			- Seria melhor que alguém lhe fizesse companhia. Na próxima vez tu avisas tua mãe, pois ela andava muito preocupada, resmungou o pai Vardão. 

			- E caprichei na comida que tu tanto gostas - falou a mãe orgulhosa. 

			Mas, mano Miro sabia de tudo. Porém, como gostava muito da irmã, pois ela sempre o protegia de qualquer coisa que acontecia contra ele, simplesmente ignorou tudo, como se nada soubesse.

		

	
		
			Três

			Menos mal que após um bom tempo as chuvas voltaram, e a cor verde nos campos começaram novamente a aparecer, para satisfação do povo da simpática região. Coxilha Verde voltava a fazer jus ao seu nome. E a temperatura começou a baixar. 

			- Tá muito frio? — pergunta Vardão para a mulher. E continuou: - Não te esqueças de ligar a espiriteira com álcool, ou então liga o fogareiro de bomba na hora de tomares o banho, viu, minha velha? 

			Toninha já não podia mais esconder a sua gravidez. O pessoal da fazenda ficava cochichando e fofoqueando o tempo todo, pois já não duvidavam do que estavam vendo, e até apostavam com absoluta certeza que a criança, que seria o futuro herdeiro da fazenda, só podia ser mesmo do peão Zeca, mais conhecido por Zeca Diabo. 

			Dona Cida já estava sabendo, pois Toninha não soube mais guardar segredo e contou toda historia para sua mãe, que por um lado ficou triste e chateada, mas, ao mesmo tempo, demonstrou alegria pela filha, que, mesmo sendo ainda tão jovem, seria mãe, e ela, uma avó muito coruja. E pelos cálculos que fizeram, a criança deveria nascer quase na época do Natal, ou seja, no final de dezembro. 

			Toninha implorou para sua mãe que não revelasse ao seu pai que o Zeca era o cara que a engravidara. O medo era grande, pois ela sabia que jamais seu pai a perdoaria e acabaria na hora com a vida do capataz. 

			Os meses foram passando, e realmente o peão estava muito preocupado e quase não conseguia mais dormir. Abandonou até o pessoal da sua casa, pois depois que a sua mulher e seus filhos ficaram sabendo o que estava acontecendo, correram-no de casa. O coitado ficava falando sozinho pelos cantos e corredores da fazenda:

			- O Seu Vardão quando souber vai me matar! O homem não vai me perdoar! Mas por enquanto tudo andava utranquilo na vila. 

			E no casarão, Vardão, fumando o seu charuto, pergunta:

			– Filha como estão as tuas notas na escola, tudo bem? 

			- Se queres uma boa notícia pai, tirei, neste último mês, o primeiro lugar da minha classe! - exclamou faceira Toninha. 

			– Ótimo, minha filha, que notícia boa. E a tua mãe já sabe, não sabe? Então vou falar com ela, pois tu mereces um presente. - prometeu feliz da vida o pai Vardão. 

			E o tempo foi passando, e até o momento, o peão, mesmo assustado, continuava sendo ainda o braço direito do patrão Genivardo, pois este nada sabia sobre o que estava acontecendo, e até parecia que era a única pessoa que desconhecia da história toda. 

			O peão Zeca é conhecido como o garanhão da vila e da fazenda. A maioria das mulheres, entre elas até as casadas, está sempre de olho nele, dando em cima do danado. Dizem que ele já andou emprenhando várias mulheres da aldeia. O tigrão, como também é chamado, é mesmo uma fera, por isto o chamam de Zeca Diabo. Os colegas peões querem vê-lo bem longe, pois sabem do perigo de ameaças de assédio que suas mulheres podem receber dele. Mas parece que agora o domaram, pois anda todo enrascado. Murcho e encolhido.

		

	
		
			Quatro

			Passaram-se meses e Toninha já andava bem barrigudinha. Ultimamente, estava sempre reclamando de fortes dores. A mãe andava super preocupada, pois a filha era ainda muito jovem e podia ter problemas. Realmente, a coisa não andava bem, e o pior de tudo é que não podiam falar sobre o assunto para o pai dela. Estavam com medo. Situação terrível! E Toninha não apresentava sinais de recuperação. Cada dia mais ela estava sofrendo. Aí, a mãe, não suportando mais a sua dor de esconder tudo o que estava acontecendo pelo sofrimento de sua filha, confessou toda a verdade da gravidez para o seu marido Vardão. 

			O pai de Toninha nem ficou tão surpreso assim, pois confidenciou para a sua mulher que já há horas estava desconfiando que a sua linda e querida filha pudesse estar grávida. Queria, então, saber quem era o pai da criança que ia nascer. A mãe, preocupada em não atrapalhar ainda mais a situação da saúde da filha, que não estava nada boa no momento, disse que o pai era um namoradinho dela, lá da vila. Mentiu. Mas mentiu para o bem de sua filha, porque sabia que se falasse a verdade, poderia ocasionar problemas para a futura mãe e, consequentemente, para o filho que estava para nascer, embora ainda faltassem quase dois meses. Engrossou o caldo para o peão Zeca. 

			E a situação de Toninha começou a se agravar cada dia mais. Tremia muito de frio e sentia fortes contrações. Tinha muita febre, e o termômetro não baixava de 39 graus. Todo mundo na fazenda, principalmente seus pais e o mano Miro, estavam muito preocupados. Toninha chorava de dor e, com muito esforço, mal conseguia falar e dizer que o seu malandrinho estava fazendo força para pular para fora. 

			Seu Vardão e Dona Cida resolveram finalmente levá-la para um hospital, que ficava na cidade mais próxima da fazenda. Mas por azar, o velho Ford bigode não queria pegar. Estava pifado no galpão. Como o carro do Seu Vardão era o único da região, a coisa ficou complicada. A outra solução seria o trem. Porém, ele passaria, somente dentro uma semana, e aí, possivelmente, já não poderia resultar em ajuda nenhuma. 

			Os dias foram passando, e as dores da bela Toninha se agravavam cada vez mais. O pai, nervoso, suava sem parar e não saía do lado da cama da filha. O charuto, nem fumava mais, só o mastigava. Até o chimarrão deixou de tomar. Dona Cida, coitada, ficava o tempo todo rezando pelos quatro cantos do quarto de Toninha. E não parava de tomar calmantes. E os dois só ficavam se lamentando por não poderem levar Toninha para um hospital. 

			As amigas, colegas de escola e as mulheres da fazenda e da vila não saíam de perto do casarão, a toda hora queriam saber de notícias, pois estavam todas muito tensas e nervosas querendo saber sobre o estado de saúde dela e se o nenê já tinha nascido. Toninha já não tinha mais força suficiente para sair da cama. Os pais a confortavam com chás, remédios e muitas rezas para diminuir as fortes dores que ela tanto sentia. 

			Lá no galpão, os peões, com a ajuda do Miro, tentavam em vão querer fazer funcionar o velho calhambeque. Todos nesta hora eram entendidos de mecânica, porém, nem um milagre fazia o carro pegar. E como nada mais restava, pensaram então em uma última alternativa. Pensaram em apelar e pedir ajuda para dona Isolda, que era a parteira da região.

			E foi isso mesmo que o Seu Vardão decidiu. Chamou um peão, e este rapidamente montou num cavalo e foi lá chamar a mulher, que já atendera a centenas de crianças que nasceram na fazenda e agora já estavam todos grandes, fortes e bem criados, sendo que a maioria eram filhos de peões.

			Quando da chegada da parteira, Toninha não estava nada bem. A situação dela se agravara, estava muito fraca e pálida. Continuava gemendo, com muitas dores. Horas após, e mesmo ainda faltando mais de um mês, nasceu prematuro um forte, bonito e robusto bugrinho. Cara de meio índio, igual ao seu pai Zeca. Foi aquela correria pelos corredores do velho casarão. Todo mundo queria saber de notícias do nascimento do capetinha, que ainda nem nome tinha.

			A menina Toninha, agora mãe, continuava sofrendo muito, pois teve sérios problemas com o parto. Seu Vardão inconformado, falou:

			- Faça de tudo, Isolda! Faça o que puder para salvar a minha filha. A senhora não se arrependerá, esteja certa. A senhora ganhará muito mais do o que o seu trabalho vale.

			 Mas ela continuava perdendo muito sangue. E três dias após o nascimento do menino, lamentavelmente nada mais puderam fazer, e a linda menina morena de olhos esverdeados e de trancinhas de cigana sapeca veio a falecer. Foi uma tristeza geral.

			Ela, que queria tanto ver o seu nenê nascer, infelizmente nem teve tempo para conhecê-lo, para lhe dar alguns amassos, cheirá-lo, beijá-lo e fazer o que ela mais pretendia que era amá-lo e criá-lo como um menino forte e sadio, assim como o seu pai, Zeca.

			Por sorte, a criança passava bem. Porém, berrava muito. Estava sempre com fome, e as mamadeiras eram insuficientes. A solução foi logo contornada e encontrada. Chamaram a mulher de um peão que estava amamentando uma criança recém-nascida. O esfomeado, ainda sem nome, se grudou nas tetas da mulher e foi difícil arrancá-lo delas depois.

		

	
		
			Cinco

			No outro dia, o enterro. Foi o acontecimento mais triste até aquela data na fazenda e em toda a região. O pai, Vardão, mandou compara r para a sua querida filha o mais caro e luxuoso caixão que tinha na funerária.

			No velório, o esquife estava quase todo encoberto de dezenas de coroas e com as mais lindas flores que se podia imaginar. Seu rosto pálido e frio no caixão, linda como se uma princesa fosse, parecia demonstrar que estava feliz por ter nascido um filho seu. Muitos ali ao lado do caixão acreditavam que ela até parecia estar sorrindo.

			Toninha, a morena que tinha sido eleita a mais bela prenda do CTG da vila, morreu muito jovem. Ia completar 15 aninhos. O cortejo do enterro foi também o maior até hoje registrado em toda a região. Foram milhares de pessoas que acompanharam o caixão até o cemitério.

			Seu pai, a mãe Cida, o mano Miro, o pessoal todo da fazenda e da vila, as jovens amigas e colegas da escola não saíam perto do caixão, que estava coberto, além das flores e coroas, pela bandeira do seu colégio.

			Foi realmente um acontecimento muito chocante, comovente e muito triste. E bem de longe, lá estava o peão Zeca, com lágrimas nos olhos, espiando e dando um último adeus para a sua tão jovem amada Toninha, mãe do seu filho.

			Ela foi homenageada com lindas, mas tristes, canções pelas suas colegas da escola. E após muitas lágrimas e choro, com um sermão emocionado do padre Emilio, foi enterrada. E a menina Toninha, já não mais seria encontrada lá em embaixo, no rio, onde fazia seus poemas.

			Semanas se passaram e Vardão ficou sabendo que o peão Zeca era o pai do bugrinho. Foi Cida, a sua esposa, que acabou contando, pois ela não podia mais guardar segredo, vendo que o pai estava sofrendo muito com a morte da sua filha amada, sem saber quem realmente era o pai do seu neto.

			Ao ficar sabendo, Seu Vardão se recolheu para o seu quarto e ficou horas chorando deitado na cama. Já bem tarde da noite, Dona Cida foi confortá-lo. No dia seguinte, durante o café da manhã, notando a falta da filha Toninha no seu lugar, bateu com força na mesa e com muita raiva, gritou:

			- A coisa não vai ficar nisso não! A minha filha morreu sim, mas alguém vai pagar, pois ela era ainda muito jovem para sofrer tanto e morrer.

			Sábado de noite lá na vila, no clube dos fazendeiros, parecia que ainda estavam todos no velório, pois ninguém se animava a conversar.

		

	
		
			Seis

			Alguns meses após a tragédia que abalou a família e todo o pessoal da fazenda, o menino começava a chamar a atenção dos seus avós e do tio Miro. Cada dia mais esperto e forte ficava.

			O tempo corria e ele já estava quase com um ano. Ensaiava seus primeiros passos e ainda não tinha nome registrado, mas todos continuavam a chamá-lo de Bugrinho. 

			Não demorou muito, iniciou a cantarolar seu primeiro bê-á-bá. E logo em seguida, esforçava-se para falar e o pessoal da casa ficava em dúvida, pois não sabiam se era ele ou o papagaio Chico. E o bicho não parava de falar:

			- Miro, quero mais! Miro, quero mais! Coitado, preso numa gaiola, mas de vez em quando conseguia fugir. Passeava pelos corredores da casa, porém, andava sempre alerta de olho nos gatos, que estavam loucos para saboreá-lo. 

			E chegou o dia do aniversário do Bugrinho, que estava completando um aninho. Vardão reuniu os parentes, amigos e vizinhos mais próximos da fazenda e fez uma festinha com comida e bebida à vontade. Aproveitaram a data e, assim, o nosso homenzinho, num domingo de muito sol, na pequena igreja da vila, finalmente foi batizado. Acabaram fazendo uma dupla comemoração. Seu Vardão até permitiu que tocassem música, somente pediu para que não abusassem do volume, pois ele continuava ainda muito ressentido e abatido pela perda da filha. E Bugrinho ficou com o mesmo nome do vô: Genivardo Garcia, acrescentando-lhe um Júnior, pois foi registrado como que sendo o seu filho. 

			Um mês depois do batizado de Bugrinho, os peões e o pessoal da fazenda começaram a notar a falta do companheiro Zeca. Foram até a casa dele, mas como a mulher sabia da traição e de toda a história com a falecida Toninha, simplesmente disse que ignorava o destino do marido. A maioria apostava que ele tinha se mandado, pois eles sabiam que o patrão Genivardo não ia deixar tudo o que acontecera com a sua filha assim no esquecimento. O pessoal tinha certeza que o patrão, que jamais demonstrara ser um cara durão, mas que agora andava muito triste, abatido e chocado pela morte de Toninha, tinha outro pensamento e diziam: - Vai haver vingança! 

			Dona Cida passava os dias chorando e quase não saía do casarão. Ficava o tempo todo culpando o peão Zeca pela perda de sua filha, apesar do tempo que já se passara desde a morte da filha.

			Os dias foram passando. Dois peões cavalgando pela fazenda, vistoriando o gado, acharam estranho que num certo lugar havia uma elevação de terra, e pelos cálculos que fizeram, a coisa parecia que era meio recente. Algo estranho ali deve ter acontecido. Os homens ficaram meio cabreiros e assustados. E antes de montarem nos seus cavalos, um olhou pro outro e em questão de segundos, falaram ao mesmo tempo as mesmas palavras:

			- Isto só pode ser coisa do seu Genivardo! 

			 E se mandaram de volta para o rancho. Num dos quartos da fazenda, começaram a cochichar com dois dos seus melhores amigos sobre o que haviam acabado de ver. Mas, por enquanto, estavam apenas deduzindo e desconfiando. Porém, a curiosidade não os deixou dormir. 

			Já na madrugada do outro dia, os quatro, aproveitando a saída do patrão, que fora viajar para a cidade, onde ia resolver problemas particulares, pegaram seus cavalos e se mandaram lá para o interior da fazenda. Levaram pás e picaretas, e lá chegando, naquele lugar misterioso, começaram a escavar. 

			Os quatro fizeram o sinal da cruz, pois já não tinham mais dúvidas do que estavam vendo, e a confirmação estava no fundo do buraco, pois ali enterrado jazia o ex-companheiro Zeca Diabo, todo cravado de balas. 

			Apesar do estado de decomposição já bem adiantado, ainda dava para reconhecer que realmente tratava-se do cadáver do peão. O corpo estava deitado meio de lado, com os braços para traz e as mãos amarradas. Não descartaram a hipótese de ele ter sido torturado antes de morrer. 

			 Estava assim esclarecido e desvendado o desaparecimento do braço forte do patrão Genivardo. O fedor era insuportável, e um dos quatro cabras falou:

			- Vamos fechar logo este buraco antes que os urubus comecem a aparecer, tomando conta do local e tragam problemas pra gente. Taparam rapidamente o buraco e se mandaram de volta para a fazenda, não olhando uma vez sequer para traz. Fizeram, entre eles, um juramento, pois aquilo que acabaram de ver ficaria somente entre eles e Deus. 

			O tempo foi passando, e o pessoal da fazenda achava e comentava que era aquilo mesmo, ou seja, o homem acabou mesmo fugindo. E o coitado do Bugrinho ficou órfão de pai e mãe.

		

	
		
			Sete

			Cinco anos mais tarde, o já quase rapazinho, ganhou de presente de aniversário do seu avô Vardão um cavalo tordilho, todo encilhado, escolhido a dedos na fazenda. Ficou feliz da vida. Logo em seguida, foi campeão infanto-juvenil de corridas em cancha reta. E quem mais torcia e apostava nele era seu tio Miro. Mas a boa vida do Bugrinho estava chegando ao fim, pois as férias estavam acabando. 

			A luz elétrica na fazenda era precária. Ela vinha de uma serraria, que se beneficiava utilizando uma queda d’água do rio, onde uma mini usina era movimentada com uma pequena turbina, que gerava força para ela própria e para toda a vila e a fazenda. O problema é que quando chegava 22 horas, tudo era desligado. A partir daí, somente com a ajuda de vela ou lampião. 

			Seu Vardão, de noite, ficava grudado no seu velho rádio, que era ligado numa bateria de carro e, pontualmente às 20 horas, escutava o Repórter Esso. E a notícia principal era sobre a II Guerra Mundial, que estava terminando. Anos se passaram e aos sábados de noite, na rádio Farroupilha, escutava o programa Grande Rodeio Coringa, onde os cantores Gildo de Freitas, Teixeirinha e os irmãos Bertussi comandavam a noitada.

			 E sempre ao meio-dia, na mesma emissora, não perdia o programa humorístico da aula de Dona Rita, com Pinguinho, Walter Broda, Nelita Guiar, Nelson Silva e Ivan Castro. Em seguida, outro campeão de audiência, que era a Banca do Sapateiro, no qual o personagem dizia: “Entra, preguinho desgraçado”. A atração simulava diálogos entre o sapateiro de sotaque alemão e seus clientes, ironizando e criticando assuntos da cidade. 

			Também após o meio-dia tinha um debate entre Pinguinho, colorado, e o alemão Walter Broda, gremista, em que “quase” se matavam a pau. Outro sucesso, e com o mesmo elenco dos programas acima mencionados, recheados de outros atores, era o “Balança, mas não cai”, só que este programa era realizado aos domingos à noite no auditório na Siqueira Campos, em frente à Paineira, e sempre ficava lotado.

			 Na Rádio Gaúcha, o obrigatório programa era o tradicional “Campeonato em três tempos’’, com o fenomenal humorista Carlos Nobre. E anos mais tarde, com o surgimento da televisão, apareceram as lutas livres no Ringue 12, que tomavam a atenção nas noitadas dos domingos. Era tudo marmelada, mas muito divertido. Os principais protagonistas vilões eram o Fantomas, o gigante demolidor; a Múmia Centenária e Vingativa; a Barba Rocha, a cor do mal; o galã Ted boy Marino, o espetáculo vivo; o Tigre Paraguaio, a Beleza Felina das multidões; o Gran Caruso e Romano, Scaramouche, Tarzan Argentino, Scomparin e Nick Carter que faziam duelos históricos; o Leopardo, a fera. Tinha também as lutas australianas, que envolvia quatro lutadores, e a luta campal, entre seis deles. Sempre se realizavam no Ginásio da Brigada Militar, na Avenida Ipiranga, e eram transmitidas ao vivo pela TV Gaúcha (hoje RBS TV). O apresentador sempre era o Éldio Macedo”.

			Chegou o final de mais um ano, e antes da meia-noite, o neto Bugrinho entrou na sala e convidou o vô, junto com a sua vó Cida, para darem uma chegada até a varanda, pois lá na vila estavam estourando foguetes, comemorando a virada do ano. O céu estava todo iluminado pelas centenas de tonalidades de cores dos fogos, que não paravam de explodir por todos os recantos da pequena localidade de Coxilha Verde. 

			- Já estamos entrando numa nova década! - exalta Vardão. E abraçando a sua mulher, diz: - Feliz Ano Novo! Acho que até vou comemorar com um trago. 

			Bugrinho estava impressionado com o foguetório. 

			No dia do Natal, que foi comemorado na semana anterior, não fizeram festa, ainda em respeito da falecida Toninha. Já no outro dia, a comemoração continuava, pois era o primeiro dia do ano. No centro, lá na vila, estavam inaugurando um cinema, e pela primeira vez o povo todo poderia assistir a um filme: “Sempre no meu coração”, era o nome.

			- Já tocaram a sirene pela primeira vez. Faltam mais duas tocadas para iniciar, pois a cada quinze minutos ela toca para avisar que está quase na hora de começar. E a fila deve estar grande! - falou Vardão.

			E o povão quase que lotou o cinema e no dia seguinte comentavam que foi um belo filme, porém, muito triste. 

			O menino agora estava estudando numa escola da vila e ia montado num novo cavalo, um alazão, pois o seu tordilho já estava velho e cansado. E o já quase adolescente acabara de completar 10 aninhos e já era forte que nem um touro. E a época de Bugrinho já passou, pois todos agora o chamavam de Vardinho. 

			Quando tinha festa na fazenda, ele era o cortador oficial das cabeças dos galos. A idéia não era muito bem vista pela sua vó, mas fazer o quê? Se para ele tudo aquilo não passava de uma total zorra? - dizia a vó Cida. Divertia-se com a desgraça dos coitados, pois depois de terem o pescoço cortado com uma machadada, mesmo sem a cabeça os penosos saíam em disparada, correndo sem rumo, em zigue-zague, como se bebuns estivessem. 

			Vardinho não tinha muitos amiguinhos, pois a maioria dos filhos dos peões e dos empregados da fazenda eram meninas. De vez em quando ele gostava de aprontar alguma arte. Convocava as amiguinhas e as reunia lá na chácara e pedia para que elas subissem nas laranjeiras e ficava em baixo apanhando as bem amarelinhas que elas colhiam. E o sabidinho, sempre muito esperto e sapeca, ficava espiando as calcinhas das inocentes menininhas. 

			Quando fazia muito calor, Vardinho já ficava imaginando que alguma coisa boa poderia acontecer, e que por certo ia lhe proporcionar alguma alegria. É que as pobrezinhas das suas amiguinhas iam lá para o açude se banharem. Algumas tomavam banho só de calcinhas, e outras, já mais atrevidas e abusadas, bem peladinhas. E o danado lá, bem pertinho, ficava só espiando. Já dava para se notar que o seu vô Vardão estava com toda a razão quando dizia que alguma coisa do falecido pai ele tinha herdado. Pois estava ali se criando um danado de um capetinha.

		

	
		
			Oito

			Outro dia passou, e Vardinho apresentou uma que deixou o seu vô muito desgostoso. Teve uma festa que aconteceu na fazenda, em que tinha leilão e arremate de gado de raça, e os participantes fazendeiros vieram, quase todos com seus bólidos calhambeques, sendo que a maioria era carro do ano, último tipo.

			E enquanto a turma estava envolvida com a festa, o espertinho do Vardinho descobriu que numa fubica o dono esquecera a chave na ignição. Ele nunca tinha dirigido, mas como era muito esperto, ficava sempre de olho quando seu avô dirigia. Ligou o motor e, na companhia de algumas amiguinhas, saiu do lugar onde estava estacionado, e o carro mais parecia um potro chucro corcoveando, dando coices para tudo que era lado. Mas, aos troncos e barrancos, foi andando e saindo do lugar. E depois de mais alguns metros, ouviu-se um estouro:

			 Cataplam!!! E a boneca luxuosa de um dos fazendeiros espatificou-se contra um muro. Ficou toda torta e amassada. Estava feito a confusão! O pessoal interrompeu o leilão e vieram todos correndo para assistirem o que tinha acontecido. E a bronca foi grande. E foi também a primeira vez que o seu avô Vardão saiu do sério. Berrou bem alto pro seu neto: 

			- Não adianta mesmo! Aos pouquinhos tu vais ser igualzinho ao teu falecido pai. Ele não prestava e tu estás seguindo o mesmo caminho. E de castigo, tu vais ficar preso em casa por duas semanas sem poder sair. E nem para a escola te deixo ir. Vou falar com a tua professora e explicar para ela o motivo. E na próxima vez, se aprontares outra, te prepara. Estás vendo aquele relho ali pendurado na porta? É bom pensar, pois aquele chicote de couro torcido deixa marcas por um bom tempo.

			Não passou nem um mês e o danado do capetinha esqueceu o que o velho tinha prometido e aprontou outra, não tão grave assim, mas incomodou de novo o avô. 

			Durante as férias, pois agora já estava estudando numa escola maior, começou a fumar cigarro de palha que roubava do vô, pois nem sempre o velho fumegava charutos. Vardinho fumava sempre às escondidas, até que num belo dia foi flagrado pitando um palheiro dele. 

			 - Ai, Jesus!!! – exclamou Vardinho. Vai sobrar de novo pra mim! Estou mais uma vez encrencado e vai ser difícil de me livrar desta — já imaginando a bronca que ia dar. 

			O velho Genivardo virou um ouriço. A barra já não andava boa pro moleque, e cada dia que passava, até parecia que o avô cada vez menos gostava do seu neto, sempre se lembrando do falecido pai dele, o Zeca Diabo, culpando-o da morte da sua filha. Naquela hora, Vardinho pensou em até fugir de casa, pois sabia que o seu vô não estava para brincadeira. Mas fugir para onde? 

			Enquanto o irado do velho foi buscar o relho, o pirralho, sabendo que ia apanhar, contou os segundos e calculou o tempo que o avô levou até a outra peça e sabendo o tempo que levaria para voltar, desapareceu que nem um raio. Foi se esconder em cima de um abacateiro que ficava nos fundos do casarão e que deveria ter lá seus quase sete metros de altura. Deu uma de Tarzan: quebrou alguns galhos e fez lá em cima o seu ninho. 

			Ficou alojado lá no alto quase uma semana. Descia sempre na madrugada, quando todo mundo estava dormindo e comia parte da comida do seu amigo, o cachorro. E com água não tinha problema, pois tinha uma cacimba no pátio. Na segunda noite, levou um pelego que pegou no galpão e subiu com ele lá para a sua suíte no alto do seu terraço. 

			Mas a sua vó Cida o descobriu. Ficou com pena do seu neto e jurou que nada ia acontecer se de imediato abandonasse o local. Vardinho acreditou nas palavras da vó e desceu. E realmente ficou tudo numa boa. 

			O velho vô nem o olhava, desprezava-o por total. Muita sorte dele foi ela o livrar da surra que ia levar com aquele terrível relho, que se fosse usado, o lombo ia doer um bocado. Depois do susto que levou Vardinho até brincou com a sua vó Cida. Disse que já estava se acostumando com o novo lar e com a boia do Mutuca. E o coitado do cachorro até emagreceu.

		

	
		
			Nove

			Terminadas as férias, Vardinho teve que mudar outra vez, agora de uma escola estadual para um colégio particular. E como o tal do colégio ficava numa cidade muito distante da fazenda, o vô trancou o malandro num regime de internato. Estava quase com 13 anos.

			Dois dias antes de viajar, teve uma triste noticia, pois Miro seu tio, veio a falecer. Como o tio bebia muito, sempre arrumava alguma confusão. Foi brigar com um peão de outra fazenda durante uma corrida de cavalos e levou a pior, pois o outro estava armado e ele levou uma facada que perfurou o seu coração. Era o único tio que Vardinho tinha. Agora, só sobravam os avós, ou seja, seus pais adotivos, como parentes, e ele acabou ficando como o único herdeiro de tudo, o que não era tão pouca coisa assim. 

			Nem um mês no colégio e o encrenqueiro já estava arrumando bronca no internato. Parecia um galo de rinha, pois brigava todos os dias. De vez em quando se dava bem, mas na maioria das vezes, quando pegava um mais velho e mais forte, apanhava. Andava sempre de olho roxo e a cara toda amassada.

			Reclamava de tudo, da comida que achava que era muito ruim, dos horários exagerados para estudar e do pouco tempo que sobrava para jogar futebol. Em consequência, matava as aulas, e no pátio, mesmo sendo proibido, sempre achava alguns companheiros para acompanhá-lo nas peladas. Quebravam os vidros das janelas e em troca recebiam aquele castigo, ou seja, dois domingos sem saída. O diretor vivia chamando-o para a sua sala, e Vardinho já estava cheio de advertências. Dizia que aquilo lá dentro era um inferno e que cadeia para ele seria fichinha. 

			Alguns meses depois, deram um prazo na obrigação para usar uniforme. Foi difícil de convencê-lo, pois lá na fazenda e em outras escolas, andava sempre à vontade.

			A vó Cida foi buscá-lo no colégio e saíram pela cidade a procurar pelo endereço de uma senhora que costurava uniformes colegiais. Acharam o lugar e foram atendidos por uma jovem e simpática mulher. De cara, Vardinho não gostou da cor do uniforme, pois era um amarelo caqui, igual à cor do uniforme dos soldados brigadianos. Já ficou meio invocado. 

			A vó deixou o guri sozinho com a costureira, pois enquanto ela tirasse as medidas, ia aproveitar o tempo para fazer algumas compras na cidade. Logo que a avó Cida saiu, a costureira pediu para que Vardinho tirasse a calça, ficando somente de cueca, o que facilitaria para tirar as medidas. 

			O pirralho ficou meio encabulado, mas tudo bem. Achou um pouco exagerado o pedido da mulher, pois ela bem que poderia tirar as medidas sem a necessidade de ele tirar quase toda a roupa. Em seguida, com a maior cara de pau, a simpática da costureira começou a passar o metro entre as suas pernas, e com um olhar de santa, massageava lentamente em volta do seu periquito. 

			O já desconfiado do capeta começou a notar que algo de diferente estava ali acontecendo. E a danada não parava mais de medir. Vardinho observou que ela suava muito, apesar do pouco calor que estava fazendo. Mas demonstrava que fazia aquilo como se tudo fosse normal, que teria que ser assim mesmo e ponto final. 

			O menino Vardinho estava adorando tudo aquilo e achava que a sua querida avó o estivesse esquecido. Ele, meio nervoso, deu uma espiada num relógio que estava pendurado na parede, olhou as horas e a vó não aparecia nunca. Já estava torcendo para que ela realmente o tivesse esquecido, pois a brincadeira estava ficando interessante. Terminada finalmente a medição, a jovem e linda costureira ainda assim mesmo não tirava os olhos do seu jovem cliente. 

			 E enquanto a sua avó não chegava, ela começou a contar um pouco da sua vida. Disse que era viúva e que nunca mais homem algum a tocara. Vardinho ficou impressionado, pois sendo ela uma baita duma mulher, loira, super bonita e coxuda pra caramba, além de tudo ainda viúva, só podia mesmo virar a sua cabeça. 

			Começou então a mostrar a casa, e quando entraram no quarto, Vardinho vendo a cama de casal, teve uma estranha sensação. Imaginou certas coisas, como se ali alguns lances proibidos para um menor pudessem acontecer e rolar. Ficou então pensando por que razão ela se interessou tanto em lhe mostrar o seu quarto. 

			Mas logo Vardinho ficou sabendo o motivo. E sem muito mistério, ela apontou para cima de um guarda-roupa. E lá estava guardado um enorme dum saxofone, que ela apenas queria lhe mostrar. O tal do instrumento pertencia ao seu falecido marido, que gostava muito de tocar. Perguntou se ele queria experimentar e tocar. Vardinho respondeu que era ainda muito jovem e que por certo faltaria fôlego e força para assoprar naquele monstro do aparelho. Aí, na saída do quarto, da volta para a sala de costura, Vardinho ficou meio chateado com ele mesmo, pois minutos antes estava maliciando sobre a pobre e inocente mulher. E a vó finalmente apareceu e os dois foram embora. Mas, durante o caminho de volta para o colégio, ele ainda continuava meio confuso e pensativo:

			- Será que aquela potranca de mulher não estava mesmo com outras intenções? Pois aquela conversa de mostrar o seu quarto será que era mesmo só para mostrar aquele instrumento? Ou será que ela não estava mesmo interessada que ele tocasse em alguma outra coisa, que não naquele enorme trambicão?

			Pois ele saiu convencido que tudo aquilo foi mesmo premeditado por ela. E que foi um verdadeiro assédio sexual em cima de um jovem e inocente estudante. Mas bem que o malandrinho estava adorando tudo aquilo, e saiu muito feliz porque teria que voltar novamente para experimentar o seu uniforme.

		

	
		
			Dez

			Apareceu um feriadão e Vardinho ganhou do colégio uma boa folga de cinco dias. Teve muita sorte, pois na chegada ficou sabendo que no fim da semana tinha quermesse nos pavilhões da igreja da vila. 

			E sábado de manhã, montado no seu cavalo, lá se encontrou com dois velhos amigos de infância. Amarrou o seu cavalo acoplado com os dos seus amigos. Depois de andarem juntos já algum tempo, começaram a procurar algum lugar para se divertir. Foram direto jogar numa roleta e quase que quebraram com o caixa da paróquia. 

			Sabendo da timidez e da bondade dos padres, os pilantras se aproveitaram da distração deles e trapacearam os coitados dos sacerdotes. Saíram dali com os bolsos recheados de moedas. Aí, com aquela grana, foram tentar a sorte em atirar argolas nas garrafas. Só que ali a coisa não foi tão fácil como na roleta, onde passaram a perna nos inocentes padres.

			Depois de muitas tentativas, Vardinho acertou em dois litros de vermute e um dos amiguinhos numa de conhaque. Pegaram os três litros e se mandaram para bem longe do povão. Entraram num velho ônibus que estava estacionado no final da quermesse e aí a festa para eles foi grande e longe. Após liquidarem com as bebidas, começaram a se sentir mal e quase que vomitaram as tripas para fora. Coitados daqueles passageiros que tiveram que depois viajar naquele sujo e fedorento do ônibus. 

			Já bem mais tarde, passada a ressaca, lembrou-se que foram para a quermesse montados em seus cavalos. Tinham deixado os animais amarrados ao lado de uma tenda de vendas de artesanato. E ao chegarem ao local, surpresa: cadê os bichos? O foguetório imenso os assustou. Eles conseguiram escapar e foi aquele alvoroço pelos corredores da quermesse, com os animais destruindo tudo o que pela frente encontravam. Depois sumiram, fugindo cada um para sua respectiva fazenda. Parecia que por ali tinha passado um furacão.

			Depois da confusão, a dona da tenda estava bufando de furiosa. Pois não é que os inocentes dos cavalos arrancaram e comeram todas as palmeiras que enfeitavam a frente de sua tendinha. Pior de tudo foi aquela sujeira que os animais fizeram, pois tinha bosta espalhada para tudo que era lado. E com o forte sol que fazia, a coisa fedia pra caramba, fazendo o povo reclamar do mau cheiro que se alastrava pelos corredores do pavilhão.

			Os padres, donos da festa, estavam enfurecidos, esperneando e bufando, querendo descobrir os culpados que arrumaram toda a confusão. Domingo de manhã teve missa e a igreja ficou lotada. O pessoal da fazenda e da vila, como sempre, compareceu. 

			Os moleques, que no dia anterior aprontaram toda aquela zorra na quermesse, estavam todos lá presentes, mas mais por obrigação pelos pais, é claro. Os coroas dos três, muito crentes que eram, estavam todos sentados nas primeiras bancadas. 

			Lá pela metade da missa, o padre começou a falar num assunto que os amiguinhos ali bem encolhidos e quietinhos que estavam não queriam ouvir. As pernas dos capetinhas começaram a amolecer, os joelhos a tremer e as mãos começaram a gelar. E o reverendo, quase que berrando, procurando com um olhar furioso pelos três garotos, falou:

			- Lamentavelmente, ontem aconteceu uma coisa muito triste, que eu até gostaria de esquecer. Mas sou obrigado a falar, pois os párocos desta igreja ficaram todos muito magoados, e espero que o fato nunca mais se repita. E eu fiquei sabendo quem são os donos daqueles cavalos que quase acabaram com a festa da nossa paróquia. E não foi só isto não, pois também aprontaram, trapaceando nossos irmãos padres na roleta. 

			O padre preferiu não dar os nomes dos implicados, mas deu algumas indiretas. E antes do final da missa, pediu desculpas por ter feito um sermão um pouco diferente dos sermões que sempre dava. Seu Genivardo logo percebeu que um dos suspeitos que foram muito elogiados pelo padre só podia ser mesmo o seu neto.

			Terminado a missa, o vô de Vardinho foi lá falar com o padre e pedir mil desculpas pelo que aconteceu. O religioso disse que estava perdoando os meninos. E quando todos já tinham saído da igreja, ninguém mais falava sobre o tal assunto, procuraram esquecer tudo. 

			Mas Vardinho notou que apesar de todo aquele temporal que rolou durante a missa, tinha alguém todo o tempo o observando. Era uma jovem menina, muito linda, loirinha de olhos azuis, que em nenhum momento tirava os olhos nele. E Vardinho correspondia com o mesmo olhar. Foi aquela secação. Na saída da igreja, descendo os degraus, os dois se chocaram, parecendo que ali estava começando um pequeno, porém, ardente e duradouro romance. O nome dela era Manuela Gabeira e tinha somente 12 aninhos. Morava não muito distante da fazenda do avô de Vardinho, mais ou menos uns 30 quilômetros, sendo assim, quase vizinha. Em poucos segundos, meia dúzia de palavras foram suficiente para nascer ali uma violenta e rápida paixão. Estavam enamorados. 

			Só que Vardinho não simpatizou muito com o nome Manuela. Perguntou para a sua recente paixão, aliás, a primeira da sua vida, se podia chamá-la por outro nome, por exemplo, de “Gabê”. 

			- Legal! — respondeu a simpática menina. E eu não tenho nada contra e nem quero saber por que não gostastes do meu nome, só que eu estava acostumada a ser chamada em casa e pelas minhas amigas e colegas de aula de Manú. E Gabê é uma abreviatura do meu sobrenome, mas se tu gostas assim, tudo bem. Até acho bacana de me chamares com um nome diferente. 

			Perto do meio-dia, após o término da missa, Manú, agora Gabê, partiu com seus pais de volta para a sua casa. Era uma família muito rica, proprietária de uma das maiores fazendas da região. E Vardinho nem se ligou no assunto, pois como estava apaixonado, o negócio dele era outro.

			Pegou o seu cavalo e se mandou atrás do calhambeque do pai da menina. Aliás, que de calhambeque não tinha nada, pois era o carro mais moderno e luxuoso que existia em toda a região. Era um Alfa Romeo 6C 2300 B Spyder, todo incrementado. 

			- Deve ter custado muita grana! - imaginou Vardinho.

			A estrada era de chão batido e ele ficou comendo muito poeira. Mas o que não faz o amor... Nada o impediria. É que lá na igreja combinaram que ele ia segui-la e depois que ela chegasse à sua casa, faria um pequeno “time” para que o seu coroa não desconfiasse de nada e voltaria para a estrada, onde o esperaria bem antes da sua casa. 

			E ela, ansiosa, lá estava esperando pelo Vardinho, conforme tinham combinado. Estava receosa e com muito medo do pai, pois que a achava ainda muito nova para namorar. 

			- É uma pessoa muito crente e teimosa, daqueles fazendeiros bem cabeça-dura. - explicou ela pro Vardinho. Mas, pro outro lado, ele é muito bom e generoso comigo, e tudo o que eu tenho e ganho é o que de melhor existe. - Assim, sigo sem problemas as rígidas normas e ordens que o meu querido pai dita e exige. 

			Ficaram alguns minutos bem juntinhos, conversaram muito rapidamente e até beijinho de despedida saiu. Os dois juraram que foi pela primeira vez em suas vidas que beijaram alguém, como namorados, é lógico. 

			Em seguida, o enamorado se mandou, antes que fossem surpreendidos pelo sisudo pai. Mas ficou marcado entre eles um novo encontro, quando da formatura do ginásio do Vardinho, que, aliás, estava muito próxima. E a cada cem metros que cavalgava, parava, olhava para trás e acenava. Mandava beijinhos e até quando não se enxergavam mais, alguns acenos ainda tentavam dar. Estavam realmente completamente apaixonados. O cupido os pegara em cheio.

		

	
		
			Onze

			Terminado o feriadão, Vardinho teve que voltar para o internato, lá para quele lugar que ele tanto detestava, odiava e que era o seu colégio. Dias depois, a sua avó solicitou uma licença para que ele pudesse voltar para a casa da costureira, onde precisaria experimentar o seu novo uniforme, do qual tanto detestou da cor. E desta vez ele foi sozinho. Tocou na campainha, e ela, pelo interfone, disse que ele poderia entrar, pois a porta estava só encostada. Pediu que ele a esperasse na antessala, pois logo o atenderia. 

			Quando a viúva foi recebê-lo, o diabinho do Vardinho ficou estarrecido e chegou a perder a fala. Parecia que tinha levado um choque de 200 volts. Como dessa vez fazia muito calor, a sedutora viúva apareceu na frente dele com um short bem curtinho e apertado e, em cima, um enorme de um decote. 

			– Virgem Maria!!! – suspirou Vardinho. Quase que mata o pestinha. Ela pediu um minuto de tempo, pois ia trocar de roupa. E em seguida voltou, agora de vestido. Só que Vardinho não gostou da idéia da troca e baixinho resmungou:

			 - Perdeu toda a graça! E ela, como da outra vez, pediu mais uma vez para que ele tirasse a calça e que esperasse um pouquinho, pois ia buscar o uniforme para ele experimentar. Antes, perguntou se ele poderia fazer um pequeno favor, pois com a chegada dos mosquitos, precisaria de uma ajuda para prender um mosquiteiro no alto do teto do seu quarto e queria que ele segurasse a escada.

			 - Não tem problema, é comigo mesmo! - respondeu Vardinho com toda satisfação, já pensando que alguma coisa boa ia ver. E o danado do capeta ainda continuava somente de cuecas. E segurando a escada, lembrou-se do tempo das menininhas lá da fazenda, em que espiava as calcinhas quando elas subiam nas árvores. E ela subindo, começou a ver aquelas coxas bem servidas e quando no topo chegou, apareceu a sua calcinha vermelha enfiada naquelas nádegas sensuais. 

			Foi a coisa mais sexy, mais emocionante e maravilhosa que ele em sua vida já tinha visto e apreciado. Não tinha nem comparação com o que ele já tinha visto com as suas amiguinhas. Agora foi demais para o sapeca do menino. 

			E acabou acontecendo o que a bela viúva há horas estava premeditando. Pois desta vez ela não deixou escapar a oportunidade, e Vardinho acabou sendo seduzido pela gostosa costureira. 

			E foi com essa mulher que o jovem ‘’terrorista’’, neto do Seu Vardão, acabou perdendo a virgindade. Depois que todas essas boas coisas aconteceram, ele pagou, pegou o seu uniforme, enfiou o seu boné na cabeça, despediu-se e foi embora. E nem chegou a experimentar a roupa. E, o mais importante, nem o nome dela ele ficou sabendo.

		

	
		
			Doze

			No colégio, como gostava muito de futebol, não perdia peladas entre os internos ou em torneios contra outros colégios de cidades vizinhas, Vardinho sempre se destacava como um dos melhores jogadores do seu time. Por essa razão, muitas vezes o seu diretor o perdoava das travessuras que estava sempre aprontando, pois ia acumulando taças em seu armário. 

			Como o seu vô Vardão torcia pelo Internacional, Vardinho acabou por optar também pelo colorado como o seu time. No internato, sempre escutava pelo radião do colégio, que estava afixado na parede da sala de lazer, os principais jogos do seu time. Quando tinha Grenal, volta e meia o pau quebrava entre os torcedores, e, para variar, Vardinho sempre estava metido no bolo. O time do seu Inter, o famoso “Rolo Compressor” era: Ivo, Alfeu e Nena; Assis, Ávila e Abigail; Tesourinha, Russinho, Villalba, Ruy e Carlitos. Aos pouquinhos, Vardinho estava trocando o seu hábito de gostar de cavalos pela sua mais nova paixão, o futebol. 

			Já era um garotão e estava quase na hora de sair do internato, isto se não levasse pau nos exames ou se não fosse expulso antes do tempo. Mas continuava sempre bolando e aprontando umas que outras. 

			Certa noite inventou de fugir por outro lugar, pois o local de sempre já estava manjado e sempre muito vigiado. Na calada da noite, quando todo mundo estava dormindo, subiu até o sótão do terceiro andar, onde estavam guardadas as malas e outras bugigangas dos internos. É que dias antes, descobriu que, numa das janelas, a grade estava destrancada, pois o cadeado, de tão velho e enferrujado, quebrado estava. Vardinho não poderia perder esta boa oportunidade para dar a sua fugidinha. Começou a escalar a parede pelo lado de fora, e num descuido, pois estava muito escuro, perdeu o equilíbrio e despencou, caindo no térreo, em cima das grades de um orquidário que era do diretor do internato. 
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